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Ordem do dia· 

Dom J. de S. e. 

1Jescendente de 1J. João VI. 
..Antepassado. 
É a Casa de Bragança sem 

lista civil. 
D. João VI anda·va enz pata­

cos- retirados ela circulação . 
..Agora anda na pessoa do seu 

neto, em manifestos - igual­
mente retirados da circulação. 

Fatal destino! 
Tendencia para a dispersão 

- -o avô para o Braz.il, as joias 
para a Inglaterra. 

Se o nel o aperta muito va e par a 
Timor. 

EOlTOR - CARDmO Clll'RI 
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PARODIA 

A. D'ABREU ANTIGA CAS A 

Viuva Soares & f ilho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 

5Bf,'IP$:i J'tO'IIIOAOES 

57. e 59, Rua do Ouro. 57 e 59 ,:1, LISBOA 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA 

Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante -se o resultado tanto da pasta como dos briquetes. Oe­

positarios em Portugal: J. B. Fernandes & e.• Li s boa - Largo 

de S. Julião, 15 a 18,'.Á venda em todas as mercearias, drogarias e 

lo jas de ferragen~. - Gra ndes descontos a os revendedore s . 

i CONTRA A TOSSE .. 
Xa1•ope P e i 'toral ,:r,uue l'ó, unico le­

galmente auclorisado p,•lo t:on~lho <le Saud,• Publica 
ile Portugal, e ~ela (nspedoria Go; ai de li) gie1ll' da 
Hepublica dos Estados Unulos do Brazil l'o, premia­
do ,·om as rm•,lalha~ ,lt .. owo. uas txpos1tõ1·~ ?ndustrial 
dt~ L' '.la, e um,·Pr~al 11•• Paris . . 1 

. At.'h,l-S~! a ,·1·111ta em tod,t-. a~ prm!!1p:tcs pharn1a­
r1as 1H:l'(l"il"fO <;Eu, t, ~"' ,.;,., , ... 

PHARMACIA FRANCO. FILH OS i .._+ / 

1 
Conde do Restollo, & e.• , 

1
: '!ó...._....,/ 

. I.-1SBOA.. • t 
~::ex'' ,:::e~~~~ ~ 

- IINHO NUTRITIVO DE CAR NE .., ~ 
Muito ulll na convalcs.:ença d,; todas as doença,, 1, 

quando é preciso ltvanlar as força,. É hoje muito P 
usado ao Lunc/1 e ao 1'oast, esp~cialmente Jlllr lo,la, 

~ a.s prssoas de conslilui~ao rra~:à., e 4.llll l11t111 a peito 
~ a couserr ação da sua vula. !·01 prenuado 00111 ,,, rn,•. 

dalh s de oiro nas expo11ções .111duslrial de L,sb~a. 
ne hy~iene de Londres e u111versal de Pans. tm '• 
c•lix d este vinho reprr$rnla um bom bife '• 

PHARMAêi Á
0
rRA(N:t a . FILHOS ~i::~~ 

~ Conde do Restello & e.• ,. , "' 
1 ~ X.XSBOA ili 
! 

Callista Pedicuro Jeronymo Fernandes 
- --- &mpregda da ,w O~las 

RUA SERPA PINTO 48, 1.º 
/•'rente para o ClliadvJ 

e>,. l"RAC(,AO de callos e desencravamento 
d u • 'l9-pC~us ma:.;; modC"rnns processos at6 
h1> e 01 rei idos. Pede-se ao publico que vi• 
snc este • nr: uhorio para ~e Ct'rtilicar do~ 
\'traadc· os mihgre.'i que ah se opernm. 

IJa.s 9 tÚ 5 da tanle 

TYPOGRAPHIA 
DO 

BJJUBBID comroEBGIRL DE POBTUGHL 
Propriedade de 

manoel José da Silva 

Illumínação e força motriz por electrícídade 
<§o 

ESPECIALIDADE EM ROTULOS DE PHARMACIA 

E 

OBRAS ILLUSTRADAS 

Calça da d a Gloria, õ - LISBOA 

Compagnie des Messageries Maritimes 
PAOl'EBOTS POSTE rIU:'\C.\ ISE 

~ . . 

A 
1,1:\11,1. Tll /\ :\S,,T l ,A:\'l'l ('A 

P,tra Jlalar, Pnnamburo, llahia: l:io <le Jani•iro. ~aotos, 
lfo11le1i1l1•11 l' B1ll'1JOS· li m saira O paquete· CIIII.I, 

·" ('011m1andantcOltver,quc 
se esp<:r<.l de Bordcus em 10 dt! julho. 

O paquete CIIIU não forâ escala por Santos. 

P . I' •J cm direituni, sairão os paquetes A\IAZO:SE, 
ar1l )OJ f'íl ll\, comman<lante J jdin, que se espera do l3ritzH cm 

2S de junho. ,\I.\CEI.J..\~, 1·or1mandantc bupuv From,·, que se 
espera do Brazil cm 13 Jc julho. ' ' 

Para pas~agcns de toda, as classes,_car,pa e quacsqucr infor.-,,:t .. 
'iões trac.i-se na .\gencia da Compaolua, J::, rua Aurca. 

P<.1ra ras~agens de 3.• classe 1rata-se tarnbcm ~001 os sr~. Orey 
Antunes & C.• - •h Praça dos Remolare~, 1.'" Os ngcntes, Socie-
J;iJ~ Torfades, 32, rua Aurca. ..._ 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
(08H.JG.-\ÇÓf:s r,t: Sf::Gt.XDO GRAU} 

T~nJo sido arprovndas cm ses.são de 15 de j, nho, pela Assem­
biéa Geral dos srs. accionistas <.l'esta Comranh1a <1S contns da gc­
rencia <la mesma Companhia e a distnbuiçilo do remanescente da 
exploração no exercício de 1904 pel;,s obrigações pri\'ilegiaJas tle 
segunJo i;rau. 

O Coqselho de AJministr,ç:ío da mesma Companhia tem a 
honra d\.· prevenir o~ !;rS. porraJorcs das Jitas ohrigaçõ,.:s pri\'ilc­
t;iaJas Je s.:gundo grat, de juro variavel até Z 11 

11, .~ º.'o e 4 1/2 º/o, 
que a datar. de I julho p. f, lhes será pago o qui11to coupon nos 
termos sc.:smntes; 

-rela n1,rcscnta,ão docoupon n,• 5 Ja nova folha d'e1les, anncxa 
<Ís ohrigaço_cs est.imílilha<la-. como privircgladas <lc segundo µrau, 
de juro vurrnvel ilté) ú·0. r~cehenJo por C,hfo coupon, 11 fr.flncos e 
l)(J ccntesimo:,;. liquido~ de .; 1 ccntes1mos J'imposto~ cm França; 
.. -pela apresentnç-ão docoupon n.·, 5 da nO\'d folha d1elJcs annexa 
ás obriga~ócs ..:stampilhadas como pri\'iJcsiadas de segundo ~rau, de 
juro variavcl até 4 º,o, rccchenJo por cnda .:oupon, q francos e 39 
centesimo~. liquidai- (te 61 ccncc~imo-; d'impostos. cl'TJ Yrnnca; 

-pcJa aprcscntacão <locoupon n."' j da noY.1 fo~hl <l'ellcs,ânncxa. 
;is ohngaçót:s es~1mJ)il'mJas como prívilcgia<lc1; de segunUo grau, de 
juro variavel até 4 1 2 ',o, recebendo por ca.~a COL. .,...,Jn, 9 •"1.ar.:os. 

O pagamento ~cd fcico nos termos indk(.;dos d!.!'sdc o d1<1 1 de 
julho de •'.)"5, em l.isboa, na séJé ,la Comp•nhi,,, todos os dias 
utci.s, J:1s onze horas da manhã .:is ·i {iH tarde.:, r-clo cambio Jo dia 
e com iscncão do imposto de rcndi,rcnto °'ar,1 o t~esouro portu­
guez, em vÍrtude do disposto no act. 5.0 .la lei de 2q Je julho dé 
1~99, pu!>licada no Dia,·io do Gul'l.~nro n. líl de J lfc ago)to S\.'· 
guin1c. 

O pngamcnco em Françn, Londre~, Aliemnnha e Bclgica, ser._\ 
realisado tambem nos termo~ ndm·.1, d:.""sdc a mlsma dat.,, no.s co­
fres dos correspon,lcntes da Companhia Real, d';iccordo com os 
aonuncios foitos em cad~ raiz. 

Companhia Real dos Gam, •hos de Ferro Portuguezcs, em 20 
de junho de HJ05. 

O Pr~.si. ente da Commissão ExcculÍ\'a 

1'1ctvrinu V~rr .Tzmiur 
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A CULPA 00 HOMEM 
A senhora D . Anna de Castro Oso­

rio, nossa infatigavel auto,·ess, acaba 
de publicar um proverbio n'um acto, 
de que apenas temos noticia pela re­
ferencia que lhe faz nas columnas do 
Diario de Noticias o sr. Candido de 
Figueiredo e no qual se debatem, se­
gundo o re:iumo que d'elles nos dé. 
este a.ctivo critico litterario, coa prós 
e os contra.e do ca.se.mento• attingin­
do se a conolusão ,de que os homens, 
11ão obstante os defeitos que as mulhe­
res 110/am 11' elfrs, merecem muitas ve­
,tcs o pt!rdão das suppostas culpas, 
que derivam máis dos defeitos de edu­
cação do que da p1·opria i11do/e. • 

Não sabemos de que culpas ver­
de.deiramente se trate no proverbio 
em questão. 

Como, porém, as oulpas que 38 

mulheres mais assiduament,e nos as­
sacam sã.o as que tem relação oom 
a nossa pretendida infidelidade, sup­
pomos t~atar se d'essas; o sendo as­
sim, como o levam e. orer e. tre.dição 
e os habitos, não hesitamos um mo­
mento, ao renovar-se esta velha. in­
culpação, em declarar os homene 
pare. com as mulheres e debaixo d'es­
te restricto ponto de vista- abso­
lutamente isempt-0s de culpa. 

Aquillo a que as mulheres dão o 
nome de culpa, o que é afinal? 

A culpa dos homens, afine.! - é 
serem homens. 

Os homens não estão physiologi­
oamente orgauisados para serem ma­
ridos, mas pr.ra serem - homens e 
como taes, exercerem a sua tuncção 
creadora com generosidade e e.bun­
dancia. 

O homem, n'uma palavra - é po­
lygamo. 

A monogamia é um accordo so­
cial. A polygamia é um desiguio da 
natureza e póde a sociedaile legislar 
para a natureza. Elia é rebblde a 
leis que não sejam as suas. 

A mulher naturalmente não o en• 
tende assim e quer monopolisar em 
seu exclusivo proveito uma força na­
tural que deve distribuir energia a 
torto e a direito. 

A mulher está. em erro e é proprio 
do erro a decepção. 

-,?AROD.IA 

Pi\t' isso ella se declara systhema- imperiosos da sua capacidade crea­
ticamente desilludida, soffre, revol- dora. O homem não procura enga­
ta-se ou resigna.se é. infidelidade do nar a. mulher. Irresistivelmente pro­
homem, ohorando inftndaveis pran- . cura servir a natureza. A mulher 
tos. a leva-lh'o a mal, mas Deus fica-lhe 

' ' agradecido. 
~ ~ í•:~ uP.~ Vejamos, de resto, que ciroumstau-

, ~ , 7' ,/f\.ij_1 cias malignas concorrem na infideli-
"" ~ ~- dade do ho!Delll. 
M ~ - ' >'\ : A infidelidade do homem nunca é 

~ acompanhada. de um revoltante cy-
::i.'o nismo. O homem infiel occulta es-

' 

-'o~f{~ crupulosamente a sua infidelidade. É 
atraiçoado pelos acontecimentos e a 
sua infidelidade é tornada publica ? 

No seu erro ella procura persua- E' raro que O homem infiel não ,e-
dir-se de que o seu mal é um mal cline immediatamente as suas desoul­
singular que lhe coube em sorte o pa.s. 
que assim como ha bilhete~ premia- Além d'isso, a sua infidelidade 
dos e bilhetes brancos, assim ha ma- não significa de nenhum modo a sub-
ridos fieis e maridos infieis. versão dos seus sentimentos de na-

Pobres senhoras! tureza especialmente conjugal. O ho-
Ellas ignoram que não ha maridos mem infiel não deixa de amar a sua. 

.fieis, porque pedir aos homens aqui!- legitima consorte e está. mesmo a.ve­
lo a que ellas chamam -fidelidade riguado que a ama. na proporção em 
é a mesma coisa que pedir aos rios que lhe é infiel. O marido mais infiel 
que não corram para o mar. é aquelle que adora. a. sua mulher. 

Ha, porém, mariilos fieis? Não ha. Quando elle a adora. até á. exaltação, 
O que ha são temperamentos ricos O seu desespero, quando se vê apa­
e temperamentos pobres, assim como nhado com a bocca na botija, não 
ha grandes rios e pequenos riachos. conhece limites, e são porventura es­
A fidelidade no homem é, em geral, tes sentimentos generosos de natu­
pobreza de sangue. reza a tornar a chamada culpa dri ho-

Â mulher surprehende,se natural- mem verdadeiramente antipathica? 
mente de que o homem não repro A mulher perdoa, mas se ella não 
duza o espectaculo das suas virtudes, perdoasse, nem por isso o homem 
e por isso elle lhe apparece culpa- deixaria de ser a activa, curiosP., in­
do, como ella propria o seria se não satisfeita força creadora. que é. 
as praticasse. o que naturalmente não deixaria. 

Erro! Sempre erro ! de succeder é que tomaria - outras 
Nem & mulher pratica a virtude, precanções. 

nem o homem contrahe a culpa. 
O que ha. é que ser homem e ser 

mulher é exercer füncções differen­
tes, segundo as quaes ha differentes 
necessidades. 

A mulher é um instrumento da 
creação. O homem é a propria crea.­
ção. Este problema já. e.stá de ha 
muito debatido, mas nunca é demais 
dizei-o : sem homens nã.o haveria 
mundo. As mulheres, só por si, se­
riam insufficientes para o perpetuar, 
como a terra, só por si, é insnfficien­
te para. produzir fructos. 

O homem, este é o fa.cto, não é 
infiel á. mulher. O conceito da infi­
delidade é profundamente artificial 
e falso. Os seus extravios extra·oou­
jugaes não são senão os phenomenos - f,, 



As conclusoes do Congresso 
maçonico e as nossas 

Unia das affirmações do recente 
congresso maçonico foi a de que a 
Maçonaria deixára de ter um cara· 
cter revolucionario. 

A origem ~a M~onaril!' é, com e~­
feito, revoluc1onar1a e assim se exph· 
cam o seu caracter secreto, as s>1.as 
iniciações, a. sua. liturgia, os s~~ ir­
mãos terríveis, i.s suas meza~ tr1an· 
guiares e as suas abobadas d aço. 

Desde o momento, porém, que as 
oircumstanoias lhe fizera.m perder o 
seu ca.ra.oter revolucionario, como o 
consignou o ultimo c~ngr~ss_o!.. por­
que subsiste ella. como mst1tu1ça.o s? 
ereta e porque não se amolda. mais 
logicamente ao planoi_por exemplo, 
da Associação dos LoJ1stas? 

O congresso decidiu que a ~aço­
na.ria não tinha funcção revoluciona­
ria mas de ha muito que ella. não a. 
te~ pelo menos ostensivamente. 

A nós tem-n'os succedido, ao pa.s­
sar pelo edificio da. Rua. ?º Gremio 
Lnz1ta.no, pergunta.r a nos mesmos 
como é possível manter o c~ract~r 
secreto a uma. associação estaoelec1-
da publioament~, com um _guarda.­
portão e uma. caixa de correio ~ P.?r 
ta.l forma sancciona.da pela op1rua.o 
do seu tempo que até tem uma rua 
com o seu nome. . 

Os antigos maçons eram persegui­
dos e occultavam-se. As reuniões das 
suas Joias faziam-se em subterraneos. 
Os seus irmãos reconheciam-se por 
mysteriosos signaes. 

Era a phase revolucionaria, car· 
bons.ria, conspiradora, dramatica, ro­
mantica. 

Os acontecimentos assim o recla­
mavam. O mysterio maçon explioa­
va.-se pelas necessidades do ambien­
te. 

Esses tempos passara.m, ou, pelo 
menos, assim o pensam os maçons, e 
se assim é, a sua Maçonaria, com os 
seus ritos, as suas lojas e iniciações 

PARO;DIA 

mysteriosas, os seus olhos vendados, 
as suas espadas, os seus signaes sym­
bolicos, os seus irmãos terríveis, os 
seus mascaras de ferro, a sua indu­
mentaria, a sua mise en-scenl! são coi­
sas a.ffectadas, postiças, pueris, dis­
paratadas e grotescas. 

Quem quizer no entanto ser rece­
bido na Maçonaria. tem de sujeitar­
se a que lhe vendem os olhos, lhe 
soprem lume na cara, lhe mostrem 
um mafarrico morto e mil outras fla-
gellações. . . 

Nas condições actuaes da lfaçona.· 
ria nós nii.-0 nos recusaria.mos a estas 
provas, com a condição, porém, dele­
varmos comnosco - uma bisnaga. 

HERCULANO 
Vae ser posta em praça a proprie­

dade das obras de Ale:x:andr? Ilerou-

PRECAUÇÃO 

- Que diabo de maneira que V. tem de beber Chàmpagne ! ... 
-E' para evitar que me suba á. cabeça . . . 

s 



O MEZ DOS DIAS SANTOS 

- Uff I Estou livre doe dias santoe l 
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TEJO DE CRISTAL 

O Tejo está na poesia lyrica e está 
na rethorica. 

Nos costumes não está. 

Semilhante rio, /à fóra, como d~ 
ria o prantea.do conselheiro Acacio, 
seria não só um previlegio da natu­
reza nll. civílisação, como um verda­
deir9 logradouro publico. 

Em Lisboa, o logradouro publico 
é a Avenida.. 

Com o fim de fazer entrar o Tejo 
nos costumes, sem prejuízo de o man­
ter com o seu velho prestigio na. lit­
tera.tura, a. Empreza dos Va.pores 
Lisbonenses continua a effectuar to­
dos os domingos as suas digressões 
fluviaes, ás quaes concorrem já bom 
numero de apaixona.dos da. agua e 
do ar livre. 

Aqui fica esta noticia coillo recla· 
me não jti. á. referida Empreza, mas 
ao mesmo Tejo. 

P A RODIA 

Um neto de D. João VI 

Em Portugal não ha evidentemen. 
te o sentimento das proporçõea. 

Engrandece-se o que é pequeno. 
Passa-se como gato sobre brazas por 
sobre os maiores f&etos. 

O caso do sr. D. José de Sousa 
Coutinho, por exemplo, é d'aquelles 
que lá fóra tomaria proporções gran· 
diosas. Pois aqui passou, está :pas­
sando completamente despercebido. 

O caso é este: o sr. D. José de 
Sousa Coutinho não é um vulgar gen· 
tilhomem, como o sr. Alberto Bra· 
mão, que, como elle, tem Dom. 

O alludido senhor, é nem mais nem 
menos, do que um neto de D. João 
VI. 

Para as nossas superstições, um 
neto de D. João VI deveriaestarse• 
não no throno, nos degráos do thro• 
no e ser pelo menos - oondestavel. 

Os netos dos reis não andam por ahi, 
como dizem os hespanhoes -tirados 
a la cal/e. 

Ora o que succede? 
O sr. D. José de Sousa Coutinho, 

neto de D. João VI, publica mani· 
festos, que a policia apprehende. 

/] __,.r,,~~~~~_;,· ~-·\ \ \ I.Zt~ 
" ) u . . .. . ,, 

u,· . 1 ~ 

~~ ~ ;s;::::; 
E o que pede elle nesses manifes­

tos? 
O tbrono, como em Hespanha, D. 

Carlos e como em França o duque 
d'Orléans? 

Nada d'isso. 
N'esses manifestos, o neto de D. 

João VI pede apenas que lhe paguem 
a renda da casa. e a decima. 

E' isto banal? 

Em toda a parte do mundo isto 
sena consideravelmente curioso. 

Pois em Portugal o officio do ad­
ministrador de Alter do Chão deu 
muito mais que fallar. 

O sr. D. José de Sousa Coutinho 
não é um homem: é um facto. 

Como homem é de mediana esta­
tura; como facto é descommunal. 

Mas em vão ! Os portuguezes não 
tem o sentimento exacw do grandio -
80, 

O Estado--Emprezario 
Os jomaes notiaiam ter ha.vido 

uma conferencia entre o ministro do 
Reino, o director gera.! da Instru­
oção Publica e o sr. Alberto Pimen· 
tel, commissario regio junto do TheR· 
tro de D. Ma.ria, a proposito da no· 
meação do novo gerente d'aquelle 
theatro. 

Estas noticias, a nós pelo menos, 
desconcertam n'os. 

Nós somos do tempo em que o 
theatro ero. uma. inicia.tiva indepen· 
dente do Estado, como ta.ntas outras 
de caracter artístico, com as qua.es 
o Estado não tínha rela.ção a.lguma 
proxima., ou remota. 

Vermos agora, a proposito de uma 
questão de interesse privado de uma 
companhia dramatica, intervirem o 
ministro do Reino, o director geral 
da Instrucção Publica e um com­
missario regio abalam até 11.os seus 
mais íntimos tuudamentos as nossas 
velhas noções sobre a organiz~ão 
do theatro. 

O Estado irresistivelmente appa­
rece-nos emprezario, como o sr. Sou­
za Bastos, ou como o sr. visconde 
de S. Luiz de Braga e ao passarmos 
pelo theatr? de D. Maria nós não 
sabemo~ realmente se quem está. lá. 
dentro ensaiando são setores e actri­
zes, se directores geraes, chefes de 
repartição, amanuenses. 

Não sào então iá. os artistas que 
nos appar,.cem burocra.tas. São os 
burocratas que nos appareoem artis­
tas e nós consideramos com horror 
a perspectiva de uma temporada, de 
que o sr. Abel d'Andrade seja-o 
galan. 

O actor Luiz Pinto, eleito gerente 
do theatro de D Ma.ria., declinou este 
cargo. Esperemos que elle acceite o 
de director geral de Instrucção Pu­
blica. 



OS GALLEGOS 

Ah! 86 Lisboa não tivesse a mania 
de se mudar, como ella passa.ria. sem 
os gallegos ! 

Assim, Lisboa é tributaria dos 
gallegos. 

Em chegando junho, dezembro 
ella está. nM mã-0s dos ga.llegos. 

Os gallegos fazem a mudança. . 
Destroem, quebram, descollam, 

PARODIA 

desmancham. 
Não importa! Sem elles a mudan­

ça não se faria e é preciso mnda.r. 
Para. ajustar o preço da. mudança 

é forçoso trazer a casa. os gallegos. 
Os gallegos, n'um golpe de vista, 

apreciam o valor da casa e os recur· 
sos do proprietario. 

Algumas vezes apalpam um ou ou­
tro movei, sopesam aqui uma meza., 
ali uma commoda. 

Simples formalidades da. profissão. 
O gallego vê a. casa em conjuncto 

e em - viagens. 
Pede. 
Quando os gallegos pedem, vacil­

lam os domicílios. 
O gallego não tem a noção do sa­

la.rio, porque não é um salariado. 
O gallego pede, segundo o seu ca­

pricho ambicioso. - E' o aventurei­
ro do xinguiço. 

Protestos, recriminações. 
O gallego conta com e. hostilidade 

do ambiente e sorri como o soldado 
que conhece as fre.q,ueze.s do inimigo. 

- E' uma. exhorbitancie. ! 
- E' um exag~ro ! 
-E um absurdo ! 
O ge.llego, então, parla.menta. 
Allega o peso dos moveis, que lhe 

é indifferente, porque .o gallego não 
tem a noção do peso; allega as via­
gens, allega a distancia, e, finalmen­
te, approxima se da porte., prompto 
a disparar o seu 11/timatum. 

.Não sabemos se é Adão Smith, 88 
é o sr. Costa, antiquario, quem affir­
ma qne •pedir muito e vender bem•. 

7 

O gallego faz sempre um abatimen­
to, mas nunca deixa de accrescente.r 
com reservada malícia : 

- O patr6n dará. depois o que qui­
jér. 

Feita a mudança, o ge.llego, suado 
e dorido, recolhe as cordas e esten­
de a mão. 

Está pago? 
Nunca! 
O gallego nunca está. pago. 

6 
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11 t{W 

-Estás contente? pergunta-se-lhe 
enchendo-lhe a palma da mão de no­
tas do Banco e moedas de prata. 

O gallego responde: 
-Este servixinho merexia mais al­

guma coixa . 



-- -
DIORTE E O IMPORTU?{O --



com brllllautes 

Preços llm!tad!sslmos 
99. Rua A.urea, 99 

:. ~.-"-CONTRA '. .. ' ·. ,,., ... 
A· DEB _ILIDADE . 

Parinha Peitoral foTugiuosa 
da pharmacia franco 

Esta farinha, c1ue é um excellenle 
alimento reparador, de far,l d1?[est10, 
utilisrnno para pessoas de e,tomago 
debil ou enfermo, 11ara ,:011valt•seentes, 
pessoas idosas ou rreanças, é ao mes­
mo tempo um predoso metli<"lmento 
que pela sua a,·~ão toni<-a r,'eon,h­
tuinte é do mais rewnh•'•·itlo provr,to 
nas pessoas anrmic.,s, ,lc coustitm~ão 
fraca, e, Pm q•)ra.l, ow• l'arecem o:, for~ 
ças no or~a111smo Esta Jevalmcut • au­
etorisada e pri>"ilegiada. )!ais dt> 300 
attestatlos dos pri111eiros me,lieos ·a· 
rantem a sua cfficacia. • 
Conde do Restello & e.a 

LISBOA BELEM 

P.AB.O:OJ:A 
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